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      Deitou-se. Noite fria. O marido, cansado, virou-se de costas para ela, deitando-se de lado, virado para a janela. "Melhor assim", ela pensou, "Pelo menos, nessa posição, ele não ronca". 
    

    
      Estava vestida como sempre para dormir: apenas um babydoll. Não gostava de elásticos apertando seu corpo. O cobertor envolvendo-a até o pescoço. 
    

    
      Deitou-se de conchinha com o marido. Envolveu seu abdômen com o braço, deslizou até a sua coxa, acariciou seu corpo. Recebeu, de volta, um ligeiro rosnado de incômodo. Ela não queria nada demais; apenas sentir um pouco do calor do amado. Mas afastou-se um pouco, deixando-o em paz. "Boa noite, mundo. Até amanhã". 
    

    
      E, então, pouco antes de pegar no sono, entre a vigília e o primeiro cochilo... 
    

    
      A imagem 
      dele
       veio à sua mente. 
    

    
      Não era uma imagem inventada; ela já havia estado com ele uma ou outra vez, em eventos sociais bem-comportados. Lembrava-se dos seus cabelos revoltos e dos seus lábios provocantes, dos seus olhinhos pequenos e do seu cheiro. Lembrava do leve toque na sua cintura, em um abraço amistoso, ao cumprimentá-la. O resto, ela já havia imaginado algumas vezes, sempre com a sensação do ideal irrealizável. Era apenas um rosto, um cheiro, uma voz, mas, de repente, ela sentiu que aquilo já bastava. O resto seria novamente completado com a sua imaginação fértil. 
    

    
      Como sempre.
    

    
      Passou a mão pela sua coxa. Deixou que os dedos deslizassem pelo bumbum. "Ele faria assim", disse em pensamento. Tudo estava escuro, e podia ver apenas a silhueta do corpo do marido, a alguns centímetros de distância. 
    

    
      De repente, sentiu um leve toque na cintura - aquele mesmo toque amistoso da vida real, mas dessa vez, carregado de lascívia. Estremeceu. Era um toque quente, suave, sem peso: seus pêlos se eriçaram imediatamente. Era ele - pelo menos, em espírito. 
    

    
      "Me lendo, como se fosse Braille", ela se lembrou, fechando os olhos.
    

    
      Deixou que as mãos imaginárias atravessassem toda a curva do seu bumbum, esquiando pelas suas coxas e voltando a subir, dessa vez pela frente. Não pôde evitar que os dedos dele passassem onde, por inúmeras vezes, os dedos dela já haviam tocado, fingindo ser ele. Sentiu o leve toque das mãos, suaves, mas masculinas, brincando com as curvas abaixo do seu umbigo. 
    

    
      E então sentiu que o corpo dele encostava no seu, o peito dele tocando suas costas, aquela boca que ela tanto desejara respirando fundo em meio aos seus cabelos despenteados. Entre eles, apenas um finíssimo tecido de babydoll - a despeito dos quilômetros de distância da vida real. 
    

    
      Sua respiração começou a pesar. Sentia o calor e o hálito em sua nuca - aquele hálito que ansiava sentir entre os lábios. Sentia o corpo dele pressionando seu quadril, um volume quente e rígido repousando entre as nádegas. Era assim, então, que ele a queria... E ela seria dele, da forma que ele desejasse. 
    

    
      O calor subiu umbigo acima, acompanhando os dedos serelepes do seu fantasma. Encontraram a base dos seus seios - por dentro do babydoll, ou por fora, ela não sabia ao certo. Mãos espectrais não precisavam se ater a leves pedaços de seda e renda. Os dedos dele tocaram seu mamilo, tão de leve, mas tão suavemente, que a fez estremecer pela segunda vez. 
    

    
      Membro rígido. Mamilos rígidos. Respiração ofegante. Ela pensou ter ouvido, entre os suspiros quentes que vinham de trás dos seus cabelos: "Esta noite você é minha..." E ela sabia que era, que seria dele todas as noites que ele desejasse. 
    

    
      O marido se mexeu e respirou fundo, mas não acordou. Ela sentia o calor e a urgência brotar do seu amante imaginário. Puxou com os pés o cobertor, e descobriu-se até a cintura: a noite já não parecia tão gélida. No seu ventre úmido e deslizante, algo forçou passagem: ela finalmente o sentia, como em nenhuma outra noite. 
    

    
      Era assim, então... Ele a invadiria como em um sonho e a faria não mulher, mas deusa. Ele a envolveria como a noite, como um espectro de vontades contidas e mal disfarçadas. Se não havia um corpo, ela sentiria a alma dele a invadir e a possuir, como se possui um segredo que queima, mas não sacia. 
    

    
      Suas pernas estavam encharcadas. Suas mãos acariciavam o lençol, sentindo as mãos dele mapeando cada centímetro do seu corpo, agora nu. Seu coração dava solavancos descompassados, e sua respiração, agora já claramente insuficiente, a fazia ronronar como gata no cio. Um gemido em falso, o marido se mexeu. 
    

    
      Tensão. Teria ele escutado algo? Teria ele percebido o que acontecia, ali, às suas costas? A respiração dela ficou suspensa por um instante, enquanto a mão do seu amante idealizado pousou na sua boca, seus lábios sedutores cochichando nos seus ouvidos: 
      "Shhhhh"...
       Temores que viravam tremores, medo do perigo misturado com contrações involuntárias de prazer e aflição. Ela conteve o grito, enquanto não conseguia conter a torrente de orgasmo que vinha do seu ventre. Suas pernas tremiam e seu corpo suava; seus movimentos pélvicos, espasmódicos, tentavam acomodar o volume etéreo que se embrenhava coxas adentro. O calor, já insuportável, a fazia delirar como miragem num deserto. E ele, seu amante imaginário, era como um oásis, onde ela mataria sua sede sem fim. 
    

    
      A respiração foi voltando ao normal, assim como os pelos do seu corpo. Os sussurros no ouvido cessaram e, como por magia, o almíscar que a envolvia até há pouco foi perdendo a potência, como um sândalo  imemorial. O corpo imaginário voltou para dentro da sua mente, e, finalmente, ela conseguiu guardá-lo, devidamente aprisionado, dentro do seu peito, onde moram os seus mais profundos anseios. O lençol, já tão encharcado quanto seu corpo febril, se tornou a única testemunha do futuro que, ela bem sabia, era inevitável e iminente, e que, uma hora ou outra, precisaria deixar de ser apenas ilusão para ganhar novos domínios na realidade. Sim, porque ela, no fundo, sabia que aqueles olhinhos pequenos que a buscavam como um predador e a devoravam em pensamento, em breve, tornariam a pousar em seu corpo na vida real. E ela precisava garantir que, dessa vez, não seria um espectro ou um delírio.
    

    
      Sorriu, e, finalmente, deitou-se adormecer, rumo aos sonhos mais profundos... e imaginou que, se ele também estivesse acordado naquele momento, e estivesse pensando nela, então eles haviam acabado de fazer amor…
    

    
      
    

    
      Tiago Bianchini
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